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RESUMO 

 

A oncologia veterinária vem apresentando um aumento progressivo na demanda na 

clínica de pequenos animais. Este trabalho tem como objetivo realizar o levantamento 

retrospectivo dos casos oncológicos atendidos na Clínica Veterinária da UFNT/EMVZ 

no período de 2013 a 2023 avaliando raça, sexo, idade, tipo de neoplasia e região 

acometida. Onde foram constatados 84 casos observando que cães sem raça definida 

(SRD) (n=46, 54,76%) foram os mais acometidos, sendo a maioria fêmea (n=68, 

80,95%) com idade entre 01 e 08 anos (n=51 60,71%), que não haviam sido castradas 

(n=60, 71,42%). O carcinoma (n=34 40,47%) é o tumor mais frequente e as mamas 

(n=45, 53,57) são as regiões mais afetadas. 
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A população de animais de estimação tem aumentado cada vez mais em todo o 

mundo. Alguns dos fatores que estimulam a presença dos animais de nos lares são: 

o prolongamento na expectativa de vida da população, o aumento da quantidade de 

pessoas morando  sozinhas  e  o  adiamento  do  plano  de  ter  filhos (GARCIA, 2005). 

Observou-se na Veterinária uma explosão de medidas preventivas que visam 

prolongar a vida como a prevenção de doenças infecciosas e parasitárias, associada 

às melhorias na nutrição, terapêutica e prática médica resultou em grande aumento 

na expectativa de vida dos animais de companhia, o que infelizmente aumentou a 

probabilidade de desenvolvimento de doenças relacionadas à senilidade, como o 

câncer. 

Atualmente, o câncer representa uma das principais causas de óbitos 

em cães e gatos. As neoplasias ocorrem pelo acúmulo progressivo de mutações no 

genoma celular induzindo uma ruptura irreversível dos mecanismos homeostáticos 

que regulam o crescimento, diferenciação e morte celular (ARGYLE, 2013). Estas 

alterações podem ser herdadas ou adquiridas, somaticamente, em consequência de 

processos endógenos ou da exposição aos vários fatores ambientais (BRASILEIRO 

& PERAIRA, 2012).  

Considerando a crescente prevalência das neoplasias e a importância dos 

procedimentos de diagnóstico e tratamento se faz necessário um estudo retrospectivo 

utilizando como fonte de dados casuística da região de Araguaína -TO, e a Clínica 

Veterinária da UFNT/EMVZ visando o bem-estar animal como o controle dessas 

enfermidades, utilizando planejamento e uma avaliação das doenças do foro 

oncológico, trabalhando na sua prevenção, diagnóstico e tratamento.  

II. BASE TEÓRICA 

A frequência de casos oncológicos em animais vem tendo um aumento 

significativo nos animais domésticos. A casuística da aparição dessas alterações é 
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variável, porem entre elas a que se destaca é o aumento da expectativa de vida dos 

animais e do uso indiscriminado de anticoncepcionais em fêmeas. Como foi visto por 

DE NARDI et al. (2002) que a maioria dos casos de tumores mamários em fêmeas 

os animais sido previamente tratadas com anticoncepcionais. 

É de conhecimento comum na literatura médica veterinária a importância de 

uma análise completa do animal dita um diagnóstico, prognóstico e tratamento mais 

assertivo. Em pacientes oncológicos, estas avaliações ditam diversos aspectos 

importantes sobre prevenção e a etiologia do tumor, fato importante, pois sendo este 

de conhecimento do médico veterinário, o profissional poderá alertar os proprietários 

sobre a prevenção do uso de certos agentes etiológicos. 

Muitas neoplasias afetam com mais frequência animais de determinada idade, 

raça e sexo, sendo que estas informações auxiliam no diagnóstico, existindo um 

significativo aumento na frequência de neoplasmas com o aumento da idade dos 

animais (CULLEN et al., 2002). 

III. OBJETIVOS 

Objetivos Gerais 

Dissecar os portuários referentes a casos oncológicos de caninos que foram 

assistidos na Clínica Veterinária Universitária da UFNT/EMVZ entre os anos de 2013-

2023 afim de que reconhecer as causas da Amazônia Legal para que, com os dados 

obtidos, relatar, examinar e confrontar os casos a fim de melhorar o entendimento da 

fisiopatologia da doença, tratamentos utilizados e desfechos possível. 

Objetivos específicos  

1. Extrair informações contidas na anamnese, exame físico, suspeitas clínicas, 

exames complementares, diagnóstico e tratamento dos pacientes dos caninos 

envolvidos em casos oncológicos 
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2. Mensurar com base nas informações observadas o número de fêmeas que de-

senvolveram tumores devido a administração de injeção contraceptiva. 

IV. METODOLOGIA 

Foi realizado levantamento retrospectivo dos casos clínicos de pacientes da 

Clínica Veterinária Universitária (CVU) da Universidade Federal do Norte do Tocantins 

no Centro de Ciências Agrarias na cidade de Araguaína/TO que foram realizados 

durante o atendimento nos períodos de 2013 a 2023. A maioria desses prontuários 

estava disposta em formato físico e uma parte digitalizada. Foram obtidos dados 

referentes a espécie, raça, idade, sexo, exames complementares, histórico anterior 

de castração e administração de anticoncepcional, localização e o tipo de tumor. Foi 

realizada estatística descritiva. 

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos prontuários de período de 2013 a 2023 foram atendidos 84 animais 

com suspeita de tumores que foram submetidos a anamnese, exame físico, exames 

complementares e diagnostico na Clínica Veterinária Universitária da UFNT/EMVZ. 

Foi observado que os cães sem raça definida (SRD) (n=46, 54,76%) seguidos de 

Rottweiler (n=8, 9,52%) Pitbull (n=6, 7,14%), Labrador (n= 4, 4,76%) Pinscher (n=4, 

4,76%). As raças Dachshund, Golden retiver, Pastor alemão, Poodle e Shih-tzu foram 

representados por 2 casos cada (2,38%). As demais raças como Border collie, Boxer, 

Fox paulista, Pastor belga, Weimaraner e Yorkshire tiveram 1 caso cada (1,19%).  

A maioria dos cães eram fêmea (n=68, 80,95%), os machos correspondem 16 

casos (19,04%). A Faixa etária variou de 0 a 16 anos, sendo do total 1 (1,19%) foram 

incluídos como filhotes (até 01 ano de idade), 51 (60,71%) como adultos (entre 01 e 

08 anos de idade), 30 (35,71%) como idosos (acima de 08 anos de idade) e 2 (2,38%) 

não foi informado a idade). A frequência de caos oncológicos é maior em fêmeas 

concordando com MARIA et al. (1998) observaram maior prevalência de neoplasias 
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em fêmeas da espécie canina de aproximadamente 71% quando comparada aos 

machos.  

Em relação ao estado reprodutivos, foi verificado que a frequência de neoplasia 

em animais inteiros foi maior que em animais castrados com o comprometimento de 

69 (82,14%) e 9 (10,71%) respectivamente. Em 7 casos (8,3%) não constava essa 

informação nos prontuários. Dos animais castrado 60 (71,42%) eram fêmeas e 8 

(9,52%) eram machos. Há inúmeros relatos da influência da castração na prevenção 

de neoplasias, como é o caso de tumores de mama, tumores de vagina e vulva, como 

o Tumor Venéreo Transmissível, tumores de testículo, dentre outras neoplasias 

(KUSTRITZ, 2012; CARVALHO et al., 2021). 

Foi observado que, em relação ao histórico de uso de medicamento 

contraceptivo, 18 (26,47%) fêmeas tinham histórico de uso, 29 (42,64%) não havia 

relato de uso e em 22 casos (32,35%) não havia a informação. As neoplasias 

mamárias são em sua maioria hormônio dependentes em mamíferos, sendo o 

estrogênio um dos principais hormônios envolvidos na oncogênese desses tumores. 

A castração precoce previne o surgimento de neoplasias mamárias (DALECK et al., 

2016). 

O tipo de neoplasia mais frequente em cães foi o carcinoma (n=34 40,47%), 

tumor venéreo transmissível (TVT) (n=14, 16,6%), mastocitoma (n=11, 13,9%), 

neoplasia mesenquimal (n=3, 3,57%). O adenocarcinoma, fibrosarcoma, linfoma, 

sarcoma ósseo e Tumor de células redondas foram retradatos 2 casos (2,38%). O 

adenoma, condroma, epitelioma, fibroadenoma, hemangioma, hemangioperitoma, 

histocitoma, lipoma, melanoma, osteosarcoma, pólipo fribroepitelial, tumor misto 

benigno foram representados por 1 caso (1,19%). 
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A distribuição das localizações dos tumores teve maior frequência na região de 

mama (n=45, 53,57) o que elucida o fato da maior ocorrência de neoplasia em fêmeas 

(n=68, 80,95%) do que em machos (n=16, 19,04%). Os membros, cabeça, vagina e 

vulva foram as segundas regiões mais afetadas com neoplasias tento 10 casos cada 

(11,90%), seguido por tórax (n=4 4,76%%), abdômen(n=3, 3,57%), pênis e testículo 

(n=2, 2,38%), cauda (n=2, 2,38%), pelve (n=1, 1,19%) e corpo inteiro (n=1, 

1,19%).Este achado é confirmado pelos dados estatísticos encontrados por MARIA et 

al. (1998) e SANCHES et al. (2000) detectaram alta incidência de tumores mamários, 

sendo os restantes das neoplasias foram classificadas como tumores de pele, 

sarcomas de tecido mole, sarcomas ósseos, linfomas e outros. 

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no levantamento de dados dos cães diagnosticados entre 2013 e 2023 

na Clínica Veterinária da UFNT/EMVZ foi constatado que os animais sem raça 

definida (SRD) foram os mais acometidos por neoplasia na região de Araguaína - TO, 

com uma maior ocorrência de carcinoma mamário em fêmeas adultas que não haviam 

sido castradas. Porém, por falta de informação nos prontuários, não foi possível 

realizar uma avaliação sobre uma possível influência da administração de 

anticoncepcional no desenvolvimento dos tumores.  
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